
     
 ALEITAMENTO MATERNO:  

 mudando vidas e melhorando sua saúde  

 
 www.sbp.com.br/especiais/agostodourado 

AMAMENTAÇÃO E EMERGÊNCIA 

  

Ações de apoio à amamentação em situações de emergência ou catástrofes reduz 

desnutrição, ocorrência de doenças e mortalidade infantil. 
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RESUMO 

 

Problema 

O terremoto de 2010 no Haiti desalojou cerca de 1,5 milhão de pessoas, muitas delas foram deslocadas para 

campos de alojamentos. Esperava-se que a interrupção das práticas de amamentação levasse ao aumento da 

morbidade infantil, desnutrição e mortalidade. 

 

Abordagem 

O Ministério da Saúde do Haiti e o Fundo das Nações Unidas para a Infância, em colaboração com 

organizações não governamentais locais e internacionais, estabeleceram tendas para os bebês nas áreas 

afetadas pelo terremoto. As tendas forneciam um local seguro para mães amamentarem e para bebês não 

amamentados receberem fórmulas infantis prontas para uso. Uma resposta tão grande e coordenada com 

barracas para bebês em um contexto de emergência nunca havia sido montada antes em qualquer lugar do 

mundo. 

 

Configuração local 

As tendas de bebê foram montadas em cinco cidades, mas principalmente em Porto Príncipe, onde foi 

estabelecido a maioria dos 1555 campos de refugiados  do Haiti. 

 

Mudanças relevantes 

Entre fevereiro de 2010 e junho de 2012, foram montadas 193 tendas para bebês; 180 pares de mães e 52% de 

mulheres grávidas foram matriculadas no programa de tendas para bebês. Dos bebês menores de seis anos, 

70% foram amamentados exclusivamente e 10% que estavam em aleitamento materno misto mudaram para a 

amamentação exclusiva, enquanto estavam matriculados. Em 2010, 13,5% dos bebês cadastrados não podiam 

ser amamentados. Esses bebês receberam fórmulas infantis prontas para uso. 

 

Lições aprendidas 

Graças ao alcance do programa, as práticas de amamentação continuaram sem interrupção. No entanto, 

melhores métodos de avaliação e orientações abrangentes sobre a implementação e monitoramento de tendas 

para bebês são necessários para futuras emergências, juntamente com uma estratégia clara para a transição das 

atividades das tendas para bebês e os programas comunitários. 
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